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Resumo 
Este artigo reflecte sobre a importância de ambientes de aprendizagem 
virtuais de confiança. Esta reflexão faz parte de um corolário de uma série 
de actividades sobre ambientes virtuais de aprendizagem realizados desde 
2002 na Universidade Jean Piaget de Cabo verde. 
Este artigo pretende contribuir para um melhor entendimento da relação 
entre áreas como a confiança e o processo de ensino e aprendizagem pela 
Internet. Também serão, aqui identificadas possíveis implicações e 
necessidades de suporte durante o processo de ensino e aprendizagem 
pela Internet em função das motivações, expectativas e o desempenho 
dos alunos. 
Apesar de estarmos cientes de que é difícil deferir qual o papel do factor 
de confiança no processo de ensino e aprendizagem pela Internet. 
Acreditamos que os argumentos aqui apresentados ilustram a importância 
da confiança em ambientes virtuais de aprendizagem e podem servir 
como um ponto de partida para futuras investigações e reflexões sobre a 
influência da confiança nesta área. 
 
Introdução 
O computador e consequentemente a sua tecnologia não pode ser de forma 
alguma o substituto da interacção social entre pessoas. Ele não pode substituir o 
papel de um amigo, um familiar ou um colega de trabalho. Os computadores 
simplesmente não transmitem emoções, tal como a emoção de um pai a contar 
uma história de embalar a uma filha. Uma das razões deve-se ao facto de que junto 
com essa comunicação entre pai e filha vem também mensagens subliminares de 
carinho e sensações que um computador não consegue transmitir. 
Essa é uma das razões porque se encontra ainda alguma resistência por parte de 
algumas pessoas na integração do computador das tecnologias de informação e 
comunicação nas suas vidas e nas suas comunidades de aprendizagem. Tal como 
referido por Haythornthwaite et al. (2000) as regras, comportamentos e expressões 
que normalmente ajudam os indivíduos a perceber e a entender o seu 
comportamento e o dos outros num espaço virtual tão recente como é o da 
Internet, demoram tempo a sedimentar e não podem ser incutido de hoje para 
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amanhã (o mesmo se passou com a adopção do telefone ou do automóvel no 
quotidiano).  
São as regras sociais intrínsecas, que ajudam a formação de comunidades virtuais 
em linha e que, permitem criar ambientes confortáveis nos quais os seus membros 
estejam dispostos a investir parte do seu tempo a criar relações de confiança entre 
eles. À medida que criam esses laços de confiança ficam mais fortes eles ganham o 
suporte e a continuidade necessárias para que se deixem de se ver como indivíduos 
numa comunidade e se passem a ver como membros de uma sociedade a 
sociedade do conhecimento. 
Daí que, promover ambientes virtuais de aprendizagem dentro de uma 
comunidade de aprendizagem é um desafio complexo. Tal como Hudson (2002) 
afirma muito importante desenvolver um ambiente de aprendizagem onde se 
entenda claramente quais os objectivos e competências a atingir, onde se entenda o 
contexto social e cultural dos alunos de forma a se evitar sensações de ansiedade.  
Isto deve-se em parte porque, algumas das acções e comportamentos mal 
explicados por parte dos professores, perfeitamente aceites e facilmente resolvidos 
num ambiente de aprendizagem presencial podem afectar negativamente os nossos 
alunos em ambientes virtuais de aprendizagem pois, aqui os aluno dificilmente 
levantam o dedo ou vão ter com o professor no corredor para lhe pedir uma 
explicação sobre algo que  não entenderam na primeira leitura.  
Num ambiente presencial de aprendizagem muitos desses aspectos do 
planeamento referidos em cima já estão intrínsecos nas crenças e nas expectativas 
dos intervenientes, no entanto num ambiente novo como é o ambiente virtual de 
aprendizagem os objectivos de aprendizagem pretendidos e das competência a 
atingir necessitam ser repensadas, estruturados e planeados em função deste novo 
contexto de aprendizagem por forma a se incutir uma ambiente colaborativo entre 
os seus membros (Wilson, 1996).  
As secções seguintes ilustram algum dos aspectos a considerar no processo de 
ensino e aprendizagem pela Internet e finalmente enumeram a importância de um 
ambiente de confiança para a construção do conhecimento. 
Processo de ensino e aprendizagem pela Internet 
A World Wide Web representa a infra-estrutura virtual onde é possível formal 
mundos, relações, organizações e comunidades. Hoje em dia a tecnologias de 
informação e comunicação pela Internet tornaram-se o meio de selecção para 
comunicar, trocar mensagens, trocar informações, para criar ambientes de trabalho 
colaborativo, entre outros. Essas comunidades virtuais partilham objectivos, ideais 
e pensamentos. Elas também trocam informação, apoio, desenvolvem relações 
próprias e discutem-se ideias. Este tipo de ambientes proporciona uma nova 
perspectiva para os educadores, pois é possível usar estes ambientes virtuais para 
promover a aprendizagem. Enfim, passaram a ser um meio de comunicação e troca 
de informação usado pelas organizações e pelos indivíduos.  
Inspirados nestas comunidades de aprendizagem surgiram um vasto número de 
métodos e ferramentas em linha de suporte á educação. Esse processo resulta de 
uma complexa convergência de factores e de entre os quais, a tecnologia que 
possibilita a comunicação e transmissão de informação tem um papel muito 
importante mas, mesmo assim ela não é suficiente para permitir a aquisição de 
conhecimento. Este processo de ensino e aprendizagem pela Internet não pode ser 
visto só como uma actividade passiva, tem de ser visto sim como uma actividade 
autónoma, onde os alunos são responsáveis pela sua aprendizagem e  que 
participam activamente dentro do seu ambiente virtual de aprendizagem. Apesar de 
neste caso a tecnologia exercer um papel importante na aquisição do 
conhecimento; o processo de educação a pela Internet continua a ser 
fundamentalmente uma actividade Humana e não tecnológico ou económica.  
Ou seja, para se desenvolver um ambiente virtual de aprendizagem eficaz não basta 
estudar, perceber ou saber aplicar as ferramentas de aprendizagem em linha e as 
pedagogias de aprendizagem existentes, existem outros factores associados que 
podem influenciar um ambiente virtual de aprendizagem. É necessário também 
perceber a influência da combinação de relações Humanas com as tecnologias de 
comunicação e informação existentes.  
Essa combinação, do nosso ponto de vista representa um ponto principal para o 
desenvolvimento de ambientes virtuais de aprendizagem pela Internet eficazes. 
Pois, resulta uma convergência de uma série de factores, tais como 
comportamentos, atitudes, capacidades, competências institucionais e individuais 
que podem influenciar o processo de ensino e aprendizagem pela Internet. Um 
ambiente virtual de aprendizagem é feito não só pelo meio e ferramentas de 
comunicação mas também pela interacção entre os alunos e os professores, a 
instituição de ensino e é essa combinação que nos leva à construção do 
conhecimento. 
Da mesma forma, mesmo que se desenvolva o melhor ambiente virtual de 
aprendizagem  com o melhor plano, programa, material didáctico e  as melhor 
actividades de interacção com os alunos, não se deve descurar a influencia da 
tecnologia neste processo de ensino e aprendizagem pela Internet. Neste caso a 
construção do conhecimento faz parte da triangulação entre o interacção dos 
alunos com os seus  professores e colegas e as ferramentas de aprendizagem usadas 
(Moore, 1993). 
Os alunos necessitam também de segurança emocional, necessitam de informação 
de retorno, necessitam de confiar no sistema, no professor, na instituição de 
ensino, no apoio fornecido tanto tecnológico como pedagógico, necessitam, de 
confiar no meio de comunicação escolhido, na tecnologia fornecida e no contexto 
de aprendizagem envolvente. Os alunos têm de se sentir parte de uma 
comunidade, comunidade essa que partilha os mesmos objectivos e regras de 
forma a conseguirem construir fortes laços dentro do seu ambiente virtual de 
aprendizagem. Cada vez mais este processo de ensino e aprendizagem pela 
Internet é visto como um processo colaborativo e construtivista. Um processo 
onde tanto o aluno como o professor transmite e constrói o seu conhecimento. 
Um processo complexo onde para alem de integrar uma nova tecnologia de 
comunicação também combina relações Humanas, culturais e sociais em diferentes 
contextos de aprendizagem. 
Com o passar do tempo, esta infra-estrutura tem-se vindo a desenvolver por forma 
a desenvolver e integrar várias ferramentas de comunicação em um só ambiente 
virtual. Este ambiente virtual reúne uma infra-estrutura tecnológica, os media, as 
ferramentas as pessoas de diferentes locais em uma só comunidade, uma 
comunidade virtual. 
Comunidade essa que se comunica a distância, que troca informações, opiniões, 
que toma decisões, que partilha conhecimento em diferentes contextos, uma 
comunidade virtual de aprendizagem.  
Uma comunidade virtual de aprendizagem pela Internet deve ser eficiente e 
sustentável de forma a que  as pessoas envolvidas sintam sucesso na sua interacção, 
valorizem o seu uso para comunicar, para aprender. Uma comunidade virtual de 
aprendizagem surge através da necessidade das pessoas de  comunicar, interagir e 
de trocar informação e isso, neste caso só é possível através do uso de um meio de 
comunicação.  
Essas comunidades virtuais de aprendizagem tornam possível uma aquisição de 
conhecimento mais vasta, mais rica em termos de contexto social, motivação. È 
assim possível através dessas comunidades virtuais de aprendizagem criar 
ambientes de aprendizagem mais realistas onde as pessoas constroem o seu 
conhecimento dentro de um contexto social mais vasto e motivante. Assim sendo, 
este tipo de ambientes de aprendizagem promovem também a colaboração e 
cooperação entre os membros dessas comunidade virtuais de aprendizagem. 
Assim sendo um ambiente virtual de aprendizagem efectivo deve promover um 
ambiente de comunidade entre as pessoas envolvidas de forma a evitar sensações 
como isolamento e desmotivação e falta de confiança no processo de ensino e 
aprendizagem pela Internet, Um ambiente onde as pessoas acreditam facilita a 
interacção e a aprendizagem tanto  individual como do grupo. Caso isso não 
aconteça pode levar a sensações de ansiedade, desmotivação por parte das pessoas 
envolvidas.  
Acreditamos assim, que a confiança tem um papel muito importante no 
desenvolvimento dessas comunidades virtuais de aprendizagem. Pois, a confiança é 
um dos aspectos principais das relações Humanas. Nesse caso ao se desenvolver 
um ambiente com confiança na tecnologia, nas pessoas envolvidas, nos recursos 
didácticos fornecidos é que é possível desenvolver interacções positivas necessárias 
para a aprendizagem construtiva.  
 
Comunidades de aprendizagem pela Internet 
Uma comunidade electrónica é formada por uma necessidade de comunidade e 
interagir com um grupo específico de pessoas. As atitudes colaborativas 
representam a vontade de um grupo de pessoas em juntar forças e participar na 
resolução de um problema ou de um objectivo específico. Por outro lado um 
atitude cooperativa é representado pela divisão de trabalho ou tarefas desse grupo 
de pessoas por forma a atingir um determinado objectivo (Lehtinen et al., 2002; 
Hudson, 2002).  
As pessoas são o âmago de qualquer comunidade, o mesmo acontece nas 
comunidades electrónica de aprendizagem sem as pessoas elas não existiam. Esses 
membros da comunidade pela Internet trocam informação, opiniões, 
conhecimentos entre eles tal como os membros de uma comunidade presencial.  
Um ambiente virtual de aprendizagem engloba dessa forma pelo processo de 
aprendizagem onde os alunos e professores trabalham em conjunto e apoiam-se 
mutuamente por forma a adquirir as competência e conhecimentos necessárias 
para atingir os objectivos de aprendizagem inicialmente estabelecidos e tudo isso é 
feito usando uma variedade de tecnologias e ferramentas de comunicação 
disponíveis nesses ambientes virtual de aprendizagem (Keith et al., 1993). 
Os professoras e os alunos apoiam-se e interagem no seio dessas comunidades 
virtuais de aprendizagem assegurando de alguma forma as relações, sensações, 
expectativas e motivações existentes no seio da comunidade. Ajudando a colmatar 
a necessidade de apoio e encorajamento dos alunos e dos professores durante o 
processo de ensino e aprendizagem pela Internet e proporcionando-lhes 
oportunidades para inovar no seio das comunidades virtuais de aprendizagem.  
Uma comunicação electrónica saudável inclui uma comunidade virtual que trabalha 
em conjunto com o mesmo propósito e dessa forma é possível criar sinergias que 
permitem desenvolver e construir ambientes virtuais de aprendizagem saudáveis 
(Moran and Ian, 1993).  Assim sendo, uma comunidade de aprendizagem pela 
Internet necessita de um ambiente virtual de aprendizagem colaborativo onde os 
seus membros apresentam atitudes cooperativas pois, é através da cooperação 
entre o professor e o aluno que é possível construir o conhecimento, adquirir 
competências, expressar atitudes, valores, sensações e emoções (Wesley, 2002). 
Os ambientes virtuais de aprendizagem colaborativos dão ênfase ao “local” e ao 
“espaço” onde a aprendizagem ocorre. Normalmente, representam comunidades 
de aprendizagem nas quais os seus membros trabalham juntos em projectos, em 
planos de aprendizagem por forma a aprenderem e apoiarem-se mutuamente tanto 
remotamente como fisicamente no mesmo ambiente de trabalho (Wilson, 1996). 
As tecnologias de informação e comunicação são capazes de fornecerem acesso 
directo à informação no entanto como em qualquer ferramenta necessitamos de ter 
sucesso na sua utilização para valorizarmos a sua eficácia. As tecnologias de 
comunicação e informação de hoje em dia proporcionam uma ponte de ligação 
entre as comunidades presenciais e as comunidades electrónicas de ensino para 
aqueles que não podem estar presentes no mesmo espaço físico. As comunidades 
electrónicas permitem uma comunicação eficaz entre pessoas separadas 
fisicamente, temporalmente e em algumas vezes separadas culturalmente (Preece, 
2000). Dentro destas comunidades virtuais de aprendizagem as pessoas aprendem 
a pensar criticamente, a analisar e a sintetizar a informação, aprende a resolver 
problemas dentro dos mais variados contextos. Permitem que se aprenda num 
contexto social enriquecido com algum realismo e motivador. Isto, porque os seus 
membros partilham sensações semelhantes e objectivos similares, trabalham juntos 
na construção da sua aprendizagem beneficiando da troca de recursos, ideias, 
conhecimento e crenças em grupo. Como membros de uma comunidade essas 
pessoas, 
- Partilham o mesmo meio de comunicação electrónica; 
- Desenvolvem as competência de comunicação necessárias para poderem 
trocar a informação entre eles da forma eficiente e o mais eficaz possível; 
- Apoiam-se uns aos outros (psicologicamente, tecnicamente, 
didacticamente e pedagogicamente) para atingir os seus objectivos de 
ensino e aprendizagem. 
Caso isso não aconteça e de acordo com Lehtinen et al. (2002), podem-se 
desenvolver comunidades de aprendizagem pouco confiantes e cooperantes o que 
pode levar a maus desempenhos de aprendizagem.  
 
Objectivos e expectativas de aprendizagem 
Normalmente as pessoas estabelecem os seus objectivos, em função desses 
objectivos planeiam as suas acções e ajustam as suas acções função dos 
acontecimentos por forma a conseguir atingir os objectivos inicialmente 
pretendidos e evitar os indesejados.  
São esses objectivos e expectativas inicialmente traçados que os motivam os alunos 
e professores e os levam a investir na sua realização pessoal. Mais ainda, são esses 
objectivos e expectativas inicialmente traçados que levam os membros de uma 
comunidade de aprendizagem a,  
- Expressar reacções e atitudes positivos ou negativos de desempenho; 
- Adquirir novas competências; ou a  
- Influenciar outros membros da sua comunidade. 
Por outro lado, se dentro de um contexto de ensino e aprendizagem pela Internet 
por acaso as expectativas inicialmente estabelecidas pelos alunos e professores não 
são atingidas, isso pode levar a atitudes de desistência e desmotivação. Stevenson 
(2000) vai mais longe em afirmar, que entre outros aspectos, os indicadores que 
mais facilmente provocam este tipo de reacções nos alunos são a falta de apoio 
tecnológico e a falta de apoio por parte dos professor aos alunos. Ao incentivar o 
uso dos meios de comunicação e informação pela Internet nas comunidades de 
aprendizagem ajuda-nos a estabelecer um contexto social favorável á criação de 
ambientes virtuais de aprendizagem eficazes e eficientes evitando dessa forma 
sensações de isolamento e levando a um aumento do desempenho e troca de 
conhecimentos por parte dos envolvidos. 
Tal como em qualquer ambientes de aprendizagem é importante para um 
professor perceber e ir de encontro ás expectativas, necessidades dos seus alunos 
pois, dessa forma esta a ir de encontro ás suas necessidades, ás necessidade da 
instituição melhorando a qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 
Proporcionando ambientes virtuais electrónicos colaborativos onde é possível 
trocar informação, opiniões e conhecimentos, enfim ambientes virtuais de 
aprendizagem onde se constroem os conhecimentos.  
Os recursos e as ferramentas existentes nesses ambientes virtuais de aprendizagem, 
permitem cada vez mais a construção de comunidades de aprendizagem capazes de 
ter incutir entre os seus membros atitudes colaborativas por forma a poderem 
trabalhar cooperativamente para a construção do seus conhecimentos (Capitão and 
Lima, 2003; Moore and Kearsley, 1996). 
Os educadores começam a ver essas comunidades virtuais de aprendizagem como 
recursos e ferramentas de apoio á aprendizagem. Essas comunidades na World 
Wide Web servem não só para socializar, como também para enriquecer o 
processo de ensino e aprendizagem seja ele presencial, semi-presencial ou a 
distância. Mas, como já foi referido atrás não nos podemos esquecer que como em 
qualquer comunidade, as comunidades virtuais de aprendizagem necessitam da 
partilha de sensações de pertença, da partilha de valores, normas e regras similares.  
Confiança 
Todos os dias e irreflectidamente, nós depositamos a nossa confiança na pessoas, 
nos objectos e nos serviços fornecidos: nós acreditamos que os nossos amigos e 
esperamos que eles não nos traiam, confiamos na comida que comemos e 
esperamos que não esteja estragada, esperamos  que nossos professores ou 
familiares sejam verdadeiros para connosco e nos ensinem correctamente, 
esperamos ser ouvidos, confiamos no nosso país e nos seus governantes. Enfim, é 
um lista indeterminável de decisões de confiança presentes no dia da dia, na maior 
parte das vezes a confiança que colocamos nos objectos, no outros e nas suas 
acções é feita irreflectidamente. 
Há no entanto ocasiões, em que paramos para fazer uma análise e avaliar os riscos 
que corremos aos depositar a nossa confiança numa determinada pessoa, objecto 
ou serviço fornecido. A confiança é um fenómeno complexo e difícil de perceber e 
definir.  
A confiança tem características dinâmicas pois, os seus elementos e atributos 
alteram-se ao longo do tempo. Para perceber melhor o que é a confiança 
precisamos de conhecer as pessoas e as sua relações, incluindo as implicações e 
importância que essas relações têm nas tomadas de decisões e nas atitudes de cada 
um ou nas comunidades de aprendizagem, nas comunidades económicas e nas 
comunidades de entretenimento. 
Essa percepção de confiança e a sua influencia nas atitudes e tomadas de decisão 
dos intervenientes torna-se ainda mais vital de perceber quando as interacções 
entre pessoas, objectos e os serviços fornecidos são mediadas pela Internet. Isto, 
porque, essas relações electrónicas podem ser desenvolvidas sem fronteiras 
geográficas, físicas e temporais, i.e., em cenários onde existe um misturas de 
contextos, regras, crenças sociais e culturais, em cenários onde as relações pessoais 
ocorrem e são moldadas dentro de contextos e valores sociais distintos. 
A influencia da confiança nas decisões  
As decisões de confiança das pessoas normalmente são influenciadas pelas suas 
experiências passadas. Segundo Giddens (1991), quando alguém esta perante uma 
nova experiência (como é o caso do processo ensino e aprendizagem pela Internet) 
o que essa pessoa faz é tentar basear as suas decisões de confiança numa pessoa, 
objecto ou serviço em função das acções e acontecimentos anteriores. 
Assim sendo perante um cenário tão recente como é o processo de ensino e 
aprendizagem pela Internet as pessoas usarão as suas experiências passadas para 
tomar e expressar as suas decisões de confiança e geralmente, essas experiências 
passadas reflectem-se nos acontecimentos ocorridos em ambientes de 
aprendizagem presencial. 
Acontece que, apesar de hoje em dia um ambiente de aprendizagem virtual 
apresentar características muitos semelhantes ás de um ambiente de aprendizagem 
presencial, eles são diferentes e quando as pessoas se apercebem de que as suas 
expectativas não são satisfeitas, as pessoas tendem a perdem a confiança no 
ambiente (ambiente virtual de aprendizagem), nas relações criadas (relação 
professor/aluno) e na tecnologias usadas para comunicar (sistema de gestão de 
conteúdos) isso leva a sensações de frustração e desmotivaçã,o afectando o 
desempenho final dos alunos (Sousa e Lamas, 2006; Good, 1998).  
Isto acontece principalmente, quando essas expectativas criadas são construídas 
com base nas experiências vividas em ambiente de aprendizagem presencial. Isto 
porque, tal como referido em cima, as tecnologias Internet disponíveis actualmente 
são capazes de apresentar os ambientes de aprendizagem virtuais com 
características muito semelhantes ás das apresentadas num ambientes de 
aprendizagem presencial. Semelhantes o suficientes para criar falsas expectativas 
podendo levar mesmo a tomada de decisões e opções erradas ou pouco propicia a 
este contexto de ensino e aprendizagem pela Internet.  Decisões e opções, essas 
que podem prejudicar o processo de ensino e aprendizagem pela Internet e levar a 
atitudes de frustração, desmotivação e falta de confiança por parte das pessoas 
envolvidas no processo. 
De forma a prevenir que isso aconteça é necessário desenvolver uma comunidade 
de aprendizagem virtual com confiança na tecnologia de comunicação, nos 
membros da comunidade e no ambiente virtual de aprendizagem adoptado por 
forma a se criarem relações saudáveis que permitam uma aprendizagem com 
sucesso (Falcone e Castelfranchi, 2001; Sousa e Lamas, 2006).  
Considerações finais 
”Como será que o rápido desenvolvimento da Internet tem afectado a nossa noção 
de confiança nas relações sociais e económicas dos dias de hoje” (Merill, 1999) 
Com o crescente uso das tecnologias de informação e comunicação no dia a dia 
nas nossas organizações e a sua crescente omnipresença na sociedade actual, torna-
se importante perceber qual o seu grau de influencia e mudança que elas exercem 
na sociedade. Especialmente, é importante perceber qual o grau de influência e 
mudança que essa interacção entre o homem e o computador trás para o processo 
de ensino e aprendizagem. 
Pois, criar ambientes de confiança nestes contexto representa uma dificuldade 
acrescida, porque aqui as interacções sociais e as comunicações pessoais não são 
possíveis de alcançar sem as ferramentas de tecnologias de informação e 
comunicação, que ainda são novas e instáveis (Bachrach and Gambetta, 2001). Daí, 
existir uma diferença entre confiar num contexto de comunicação virtual quando 
comparada  a confiança em ambientes de comunicação presenciais. 
Os ambiente de comunicação apresentados nos dias de hoje já estão tão 
desenvolvidos que conseguem, por vezes, apresentar características muito 
semelhantes aos ambientes de comunicação presenciais, no entanto é necessário ter 
ciente que estes ambiente de comunicação virtuais dificultam o contacto gestual ou 
pessoal entre os utilizadores e caso não se tenha cuidado esses ambientes podem 
levar á criação de comunidades virtuais com falta de dimensão de: 
- Carácter, personalidade e naturalidade nas suas relações; 
- Valores institucionais, familiaridade entre os seus membros e falta de 
partilha de valores; e podem também levar á falta de noção  
- Género, idade, papeis e posição social, ocupação ou linguagem corporal 
entre os seus membros; 
Esses valores acima enumerados são valores em que normalmente nós acreditamos 
e valorizamos como sociedade por forma a podermos estabelecer e formar as 
nossas atitudes e decisões de confiança. 
Infelizmente a comunicação mediada por computador ainda não esta 
suficientemente sofisticada para poder inspirar a nossa confiança. Daí que 
concordando com Nathan et al. (2002) é ainda mais difícil estabelecer uma relação 
de confiança em linha, pois é-nos mais difícil confiar numa instituição de ensino, 
num professor ou num colega que não podemos ver nem tocar, quando 
comparado a um professor ou colega que encontramos no corredor, 
principalmente porque esses cenários já nos é habitual. 
Assim sendo, devemos ter consciência de que o crescente uso das tecnologias de 
informação e comunicação para comunicar traz-nos novas definições e dimensões 
de confiança e implica mudanças sociais por forma a se poder desenvolver atitudes 
de confiança dentro desses novos ambientes virtuais de comunicação.  
Nesse caso é cada vez mais imprescindível estudar e perceber qual a influencia que 
esses novos meios de comunicação trazem ás sociedades actuais. 
É assim importante estabelecer e perceber qual o papel da confiança no 
desenvolvimento das emoções, expectativas e nas relações entre alunos, 
professores e instituição de ensino nestes novos contextos de aprendizagem. Pois, 
para um ambiente virtual de aprendizagem ter sucesso dentro do processo de 
ensino e aprendizagem pela Internet é necessário que os alunos o desejem usar. Ou 
seja, é necessário que os alunos estejam dispostos a usar os recurso didácticos 
disponíveis e estejam dispostos a interagir com os seus colegas e professores por 
forma construírem o seu conhecimento. 
Da mesma forma que é necessário perceber qual o papel da confiança nos 
ambientes virtuais de aprendizagem construtivistas. Ambientes virtuais de 
aprendizagem onde se dá uma grande ênfase ao aluno. Ambientes virtuais de 
aprendizagem onde se espera-se que o aluno esteja motivado para aprender, tenha 
os seus objectivos e planos de aprendizagem bem defendidos, conseguir perceber 
quais competências atingidas e as que precisa de atingir e deve saber pedir 
assistência quando necessário. Da mesma forma que nesses ambientes virtuais de 
aprendizagem, se espera que os professores tenham mais controlo sobre os 
objectivos de aprendizagem, os conteúdos e o texto apresentado, de forma a que 
se promovam alunos auto-didactas com mais controlo na sua aprendizagem, mais 
participativos, flexíveis e comunicativos reduzindo dessa forma a distância entre o 
professor e o aluno ou entre colegas. 
Enfim... em ambientes virtuais de aprendizagem que permitam maior autonomia 
ao aluno e ao mesmo tempo devem guia-lo, encoraja-lo  e orienta-lo por forma a 
que consiga autonomamente atingir os objectivos e competência inicialmente 
estabelecidas. Estes ambiente de ambientes de aprendizagem construtivistas 
requerem uma maior preparação por parte dos professores, alunos e instituições de 
ensino. Necessitam, de cultivar uma noção forte de confiança, de boa vontade e  
de cooperação entre os seus membros.  
Confiança numa comunidade de aprendizagem representa um elemento 
importante da organização e tal como em qualquer ambiente de aprendizagem. E 
apesar de ainda pouco estudado, perceber qual o grau de influência da confiança 
no processo de ensino e aprendizagem pela Internet é um elemento importante no 
processo, pois pode influenciar o sucesso ou o insucesso de uma iniciativa 
aprendizagem. 
Acreditamos assim, que ao se obter uma noção clara de quais os elementos de 
confiança existentes num ambiente virtual de aprendizagem e ao se ter uma clara 
percepção de qual a sua influência na actual sociedade electrónica pode não só 
beneficiar um individuo como também pode ser um importante elemento de 
estruturação de um grupo, de uma comunidade e da sociedade. Qualquer 
relacionamento seja ele como o homem ou como um computador exige que exista 
uma relação de confiança entre ambos pois é através dessas relações de confiança e 
de comunicação que partilham, transmitem e adquirem conhecimentos. Da mesma 
forma que as pessoas estabelecem os seus objectivos e expectativas pessoais com 
base nas suas decisões  de confiança. 
Ambientes de  confiança exigem ambientes de cooperação e dependente, 
ambientes com mecanismos eficientes de comunicação que permitam o 
desenvolvimento de comunidades de aprendizagem em linha por forma a criarem 
interacções sociais com sucesso. Necessitam de ambientes de aprendizagem 
honestos, com atitudes cooperativas e que partilhem normas e regras sociais 
semelhantes. 
Mesmo assim confiar ou desenvolver ambientes de confiança em linha é um risco. 
Pois é um risco confiar e interagir  numa pessoa ou objecto que não vemos, é um 
risco percebermos se esses ambientes virtuais de aprendizagem, os professores, os 
colegas ou a instituição de ensino vão conseguir atingir os objectivos e expectativas 
defendidas. E.. caso isso não aconteça pode levar a atitudes de desmotivação, falta 
de cooperação e de baixo desempenho, mas mesmo assim o potencial risco de 
oferecer maus ambientes virtuais de confiança é menor do que não oferecer 
ambientes virtuais de confiança. 
Por essas razões é que os factores que condicionam á confiança e que levam a 
atitudes de motivação por parte dos alunos durante o processo de aprendizagem 
pela Internet devem ser considerados tão importantes como: o estudo da aquisição 
de competências, do conhecimento do alunos e da influência social e cultural dos 
ambientes virtuais de aprendizagem na nossa sociedade. 
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